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Fernandópolis 
tem 16 mil idosos 
cadastrados nos 
postos de saúde

Acidente mobilizou Corpo de Bombeiros e 
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anos de serviços
à população

Prefeitura 
convoca 110 professores 
aprovados na Prova 
Nacional Docente

A Prefeitura de Fernan-
dópolis, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, registrou um 

expressivo volume de atendimen-
tos voltados à terceira idade. Até 
agosto do ano passado, 16.756 
moradores com mais de 60 anos 
foram assistidos nas unidades 
de saúde do município. Para ga-
rantir a cobertura integral dessa 
população, a cidade conta com 
25 equipes de Saúde da Família 
(ESF). Página A4

Detran de SP 
retira ‘teste de 
baliza’ para
exame da CNH
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à  POLÍTICA

Escolas cívico-militares 
da região iniciam aulas
na segunda-feira,
dia 2 de fevereiro
l	Por Beto Iquegami

Depois de idas e 
vindas, dispu-
tas adminis-
trativas, ques-

tionamentos judiciais 
e decisões favoráveis e 
contrárias, está confirma-
do: na próxima segunda-
feira, 2 de fevereiro, tem 
início oficial o ano letivo 
nas 100 escolas públicas 
estaduais escolhidas pelo 
governo Tarcísio de Frei-
tas para a implantação do 
modelo cívico-militar.

A largada ocorre em um 
momento politicamente 
sensível. As “inaugura-
ções” do programa se 
dão justamente no último 
ano do atual mandato es-
tadual, período em que o 
governador é apontado 
como provável candida-

to à reeleição — ou até a 
um projeto nacional — e 
atendem a uma das prin-
cipais bandeiras da ala 
conservadora que sus-
tentou sua vitória nas 
urnas em 2022.

Na região, há unidades 
programadas em Fernan-
dópolis, Votuporanga, 
São José do Rio Preto, 
Catanduva, Birigui, en-
tre outros municípios, 
que passam a adotar um 
modelo inédito na educa-
ção paulista e que segue 
despertando debates 
técnicos, ideológicos e 
administrativos.

Valores, 
discurso e 

os limites do 
modelo

No discurso oficial, a 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo 

(Seduc-SP) sustenta que 
o programa é pautado 
por valores como civismo, 
dedicação, excelência, 
respeito e honestidade. 
A pasta faz questão de 
frisar que não se trata de 
militarização do ensino, 
mas da incorporação de 
“valores cidadãos”, co-
muns a qualquer ambien-
te profissional.

Ainda segundo a se-
cretaria, não haverá mu-
danças na matriz curri-
cular. Todas as escolas 
do programa continuam 
vinculadas ao Currículo 
Paulista e às diretrizes da 
Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Os 
indicadores de avaliação 
também permanecem 
inalterados, incluindo 
Saeb, Saresp, frequên-
cia escolar e registros de 

ocorrências no sistema 
Conviva.

Monitores: 
perfil, 

formação e 
função

Para viabilizar o novo 
modelo em dezenas de 
escolas do interior, a Se-
duc-SP já concluiu a con-
tratação dos monitores, 
com apoio da Secretaria 
da Segurança Pública 
(SSP) no processo seleti-
vo. A participação da SSP 
se restringiu à verificação 
de conduta e à emissão 
de declarações sobre 
eventuais processos cri-
minais ou administra-
tivos, concluídos ou em 
andamento, envolvendo 
os candidatos.

Os monitores passaram 
por formação específica 
oferecida pela Escola de 

Formação e Aperfeiçoa-
mento dos Profissionais 
da Educação (Efape), es-
truturada em cinco mó-
dulos:
l	Aspectos legais e for-

mativos
l	Regimento escolar
l	Ambiente escolar e de-

safios contemporâneos
l	Comportamentos e re-

lações no ambiente es-
colar

Convivência 
escolar e 

caminhos para 
a proteção e o 

respeito mútuo
A Seduc-SP reforça que 

os integrantes do núcleo 
militar não são conside-
rados profissionais da 
Educação. A função é 
descrita como apoio ins-
titucional, com foco em 
segurança, acolhimento, 
diálogo e na construção 
de referências compor-

tamentais no ambiente 
escolar.

Um modelo que 
seguirá sob 
observação

Apesar do esforço do 
governo estadual em 
destacar padronização, 
limites de atuação e ma-
nutenção do currículo, o 
avanço das escolas cívi-
co-militares continuará 
sob observação atenta 
de gestores, educadores 
e lideranças políticas. O 
impacto real do modelo 
— especialmente em 
indicadores de disci-
plina, evasão e desem-
penho — tende a ficar 
mais claro ao longo do 
ano letivo.

Até lá, a experiência 
paulista se consolida 
como uma das principais 
vitrines nacionais desse 
formato híbrido de ges-
tão escolar.

Unidades em Fernandópolis, Votuporanga, Rio Preto e outras 
cidades entram em operação no novo modelo educacional

Candidatos também poderão fazer o teste usando veículo automático

à  habilitação

Detran de São Paulo 
retira ‘teste de baliza’ 
para exame da CNH

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de São 
Paulo (Detran) retirou o 
teste de baliza da prova 
prática para a Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH). Além disso, o 
exame agora pode tam-
bém ser feito utilizando 
veículo com câmbio au-
tomático.

Essas resoluções en-
traram em vigor nessa 
segunda-feira (26) e, se-
gundo o órgão, têm a fi-

nalidade de ser “um mo-
delo de avaliação mais 
moderno, objetivo e foca-
do na condução segura e 
responsável”.

Se acordo com o De-
tran-SP, as medidas “têm 
o objetivo de simplificar 
etapas, reduzir custos e 
aprimorar a experiência 
do cidadão”.

Outros testes durante 
a prova continuam va-
lendo, como conversões 
à direita e à esquerda, 
condução segura e uso 
da seta, entre outros.

As novas regras fa-
zem parte das mudan-
ças recentes que vêm 
sendo feitas para tirar 
ou renovar a CNH. A 
maior dessas altera-
ções foi o fim da obri-
gatoriedade de fazer 
aulas de direção em 
autoescola. 

Pelas novas regras di-
vulgadas no fim de 2025, 
o curso teórico passou 
a ser gratuito. O gover-
no fornece ao candidato 
todo o conteúdo de forma 
digital, mas também é 

possível frequentar au-
las presenciais em auto-
escolas.

Anteriormente era 
obrigatório fazer 20 
horas de aulas práti-
cas, agora só duas ho-
ras são necessárias. O 
candidato, caso queira, 
também pode frequen-
tar uma autoescola ou 
contratar instrutores 
autônomos.

Para tirar a CNH, o 
candidato ainda tem de 
passar e ser aprovado em 
dois exames. 

 Da Redação / Agência Brasil

contato@oextra.net
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“...um liberal é capaz de ser progressista nos costumes
e conservador no que se refere às instituições”

à  ARTIGO

Carta para um amigo
l	Por Gil Piva

As provocações 
de amigos são 
bem-vindas. 
Explico me-

lhor: as provocações de 
ideias, quando razoáveis 
e sensatas no debate, são 
mais que bem-vindas. Foi 
o que ocorreu por esses 
dias. Um amigo estima-
do, de passagem pela ci-
dade, deixou no ar – e no 
meu espírito – algumas 
inquietações. Fez tudo 
muito rápido, num lam-
pejo único, correndo as 
velas para partir.

A primeira aflição cau-
sada veio da insensatez 
daquilo que não vai dire-
to ao que interessa: uma 
pergunta, embora desa-
fiadora, soando vaga; a 
segunda, a promessa de 
que logo discutiríamos a 
questão confrontadora 
tomando uma cerveja. 
Consigo conviver com a 
ausência da discussão, 
mas com a privação de 
uma cerveja, aí é demais, 
imperdoável.

E qual era a pergunta? 
Sabendo que sou um li-
beral, me indagou acer-
ca do sentido contrário 
ao liberalismo. Não sei 
se entendi bem. Ele, 
como progressista – será 

isso? –, vê com suspeita 
minha postura liberal. 
Caro amigo, entre na fila; 
por aqui o que não faltam 
são pessoas pensando a 
mesma coisa sobre mim.

A pergunta, com todo 
respeito, nobre colega, 
não faz o menor sentido. 
Me parece, a princípio, 
que você busca defini-
ções. As asneiras com-
portamentais dos elei-
tores de hoje estão como 
estão exatamente por se 
prenderem a conceitos li-
mitadores, pois acabam 
condenados à defesa de 
uma ideia fixa – que, bem 
sei, não é o teu caso.

Na esfera política, e ain-
da mais na esfera demo-
crática, o fator primordial 
é a nossa temperança. Re-
fletir as variáveis da indi-
vidualidade e do coletivo 
constitui uma justa sus-
tentação do pensamento 
político representativo. É 
sabido que as equivalên-
cias dos eixos “liberalis-
mo” e “conservadorismo” 
não são gerais; semelhan-
te caso se dá com a insus-
tentável aproximação 
entre “progressismo” e 
“socialismo” – hoje o ter-
mo “socialismo”, contudo, 
encerra em si apenas um 
objetivo cerceador idiota.

Recoloco os termos: um 

liberal é capaz de ser pro-
gressista nos costumes 
e conservador no que se 
refere às instituições; um 
progressista contempla 
avanços também nos 
costumes e direitos, sem 
erguer a bandeira do so-
cialismo e do exagero es-
tatizante. Particularida-
des, as eternas particu-
laridades que confundem 
as pessoas.

Recorro, de novo, a Nor-
berto Bobbio. Em seu 
maravilhoso e didático 
livro Liberalismo e Demo-
cracia (Edipro, 2005), ele 
percorre as transforma-
ções históricas da visão 
liberal, mostrando como 
posturas contraditórias 
nem sempre são incom-
patíveis. Nesses termos, 
o liberalismo entendeu, 
já em seus primórdios, 
que as necessidades 
do povo, da maioria, “de-
vem ter poder limitado”. 
Exemplo: toda multidão é 
perigosa pelo fato de ser 
multidão. O que nada tem 
a ver com a insanidade da 
extrema direita que não 
respeita a manifestação 
nas urnas, método deci-
sório e constitucional.

De igual maneira, Bobbio 
comenta que para muitos 
dos fundadores do pensa-
mento moderno a indivi-

dualidade tampouco deve 
estar acima ou em conflito 
com as necessidades 
da comunidade. Tanto 
a liberdade individual 
quanto a coletividade 
serão mais democráticas 
quando corrigirem melhor a 
desigualdade – algo notório 
no mundo das liberdades e 
dos direitos. Por isso, não 
existem antagonismos; 
existem, sim, nuances. 
Assim como cada crime, 
antes da sentença do juiz, 
será analisado segundo 
suas circunstâncias, posto 
que a lei seja, na maioria 
das vezes, rígida em sua 
essência. Creio que captou 
minha provocação (risos).

No fundo, suponho que 
tua crítica corresponde 
mais ao livre mercado. 
Nesse ponto, estamos 
de acordo. E assino em-
baixo das análises de 
Marx acerca das  rela-
ções de produção, do 
conceito de mais-valia e 
da exploração. O liberalis-
mo econômico irrestrito é 
um sistema de risco.

Nas palavras de Bob-
bio, uma sociedade de-
mocraticamente iguali-
tária não significa uma 
sociedade homogênea. 
Percebe, meu amigo, que 
esse é o modus operan-
di da extrema direita e de 

todos que a seguem? Ou 
seja, o medo monstruoso 
que se criou com o pro-
gressismo advém, em 
grande medida, da dis-
torção do conceito “socia-
lismo” (e de sua relação 
com o progressismo), o 
qual tornaria tudo bran-
co e preto, interditando 
a liberdade individual. 
Segundo Bobbio, os que 
“oscilam entre os extre-
mismos opostos perma-
necem sempre iliberais”.

Volto à questão inicial. 
Volto a mim. Esperar uma 
frase pronta, que resuma 
as forças antagônicas – 
presente em muitos mo-
mentos, é certo – pode res-
pingar nos “extremismos 
opostos”. Não nego que, 
pela rapidez da pergunta 
e pela velocidade com que 
partistes, não me furto a 
tê-la compreendido mal.

De fato, confesso, eu es-
tou mais para um liberal-
socialista – corrente muito 

praticada na Europa, com 
seu welfare. Não devemos 
ser reféns dos erros dos 
políticos. No Brasil, Direita 
e Esquerda são espectros 
confusos. Seja liberal e/
ou conservador, seja pro-
gressista e/ou socialista, 
o reforço da representati-
vidade individual e coleti-
va representa expandir as 
noções de política e cultu-
ra. Para citar uma última 
vez Bobbio, a igualdade 
possível encontra-se na 
liberdade de uns não ofen-
der a igual liberdade dos 
outros. Nisso residem os 
direitos dos homens en-
quanto cidadãos.

l	P.S.: Quem sabe tua 
resposta, se vier algum 
dia, traga consigo uma 
cerveja. Uma ideia (ou 
discussão) seguida de 
um brinde é sinal de co-
munhão social entre re-
flexões individuais. Um 
forte e afetuoso abraço.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Profissionais reforçarão a rede municipal para o início do ano letivo em 2 de fevereiro

à  EDUCAÇÃO

Prefeitura convoca 110 professores 
aprovados na Prova Nacional Docente

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis, por meio 
da Secretaria 

Municipal de Educação, 
publica nesta quarta-
feira, 28 de janeiro de 
2026, a convocação de 
110 professores para 
compor o quadro do-
cente municipal. Os 
profissionais atuarão 
no Ensino Fundamen-
tal (PEB I) e na Educa-
ção Infantil, garantindo 
o atendimento pleno aos 
alunos no início das au-
las, marcado para o dia 
2 de fevereiro.

DISTRIBUIÇÃO
DE VAGAS

Do total de convoca-
dos, 52 profissionais se-
rão efetivados imedia-
tamente para preencher 
vagas em áreas estraté-
gicas:
l	Educação Especial;

l	Arte;
l	Inglês;
l	Ciências;
l	Matemática.

Os demais candidatos 
selecionados comporão 
o cadastro de reserva, 
podendo ser acionados 

conforme a necessidade 
da rede municipal.

SELEÇÃO
INOVADORA

(PND)
A seleção foi feita por 

meio de um convênio 
inédito entre a Secre-

taria de Educação e o 
Governo Federal para a 
aplicação da PND – Pro-
va Nacional Docente, do 
Ministério da Educação 
(MEC). Realizado no fi-
nal do ano passado, o 
processo atraiu quase 

dois mil inscritos de di-
versas regiões do país.

CRONOGRAMA 
DE POSSE E 

PLANEJAMENTO
O cronograma segue 

em ritmo acelerado para 
garantir a organização 

das unidades escolares:
l	Terça-feira (27/01): 

Reunião técnica com 
todos os diretores de 
escola.

l	Quarta-feira (28/01): 
Atribuição de aulas 
e definição das res-
pectivas unidades de 
atuação para os novos 
efetivados.

Início 
imediato

Após a posse, os novos 
docentes já se integram 
às reuniões de planeja-
mento pedagógico junto 
às equipes escolares.

A lista completa com 
os nomes dos convoca-
dos e os horários para 
apresentação pode ser 
consultada na edição 
desta quarta-feira do 
Diário Oficial Eletrônico 
de Fernandópolis.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Ações reforçam a importância do acompanhamento
constante e da Caderneta de Saúde

à  SAÚDE

Fernandópolis tem 16 
mil idosos cadastrados 
nos postos de saúde

A Prefeitura de 
Fernandópolis, 
por meio da Se-
cretaria Muni-

cipal de Saúde, registrou 
um expressivo volume de 
atendimentos voltados à 
terceira idade. Até agos-
to do ano passado, 16.756 
moradores com mais de 
60 anos foram assistidos 
nas unidades de saúde do 
município.

Para garantir a cobertura 
integral dessa população, a 
cidade conta com 25 equi-
pes de Saúde da Família 
(ESF). Essas equipes são 
compostas por profissio-
nais de diversas áreas 
que atuam diretamente 
no acolhimento e trata-
mento dos idosos.

ATENDIMENTO 
NOS BAIRROS 

E VISITAS 
DOMICILIARES

Os dados da Secretaria de 
Saúde destacam unidades 
com alta demanda, como:
l	Vila Regina: 1.252 aten-

dimentos a idosos;
l	Rosa Amarela: 946 aten-

dimentos;
l	Rio Grande: 944 atendi-

mentos.
Além do atendimento nos 

postos, o trabalho domi-
ciliar é fundamental para 
quem possui mobilidade 
reduzida. Um exemplo é 
a equipe da Cohab 2, que 
realizou 74 visitas domici-
liares recentes, atendendo 
inclusive 21 pacientes aca-
mados que não possuem 
condições de deslocamento 
até a unidade de saúde.

DESAFIOS DA
LONGEVIDADE

Com uma população esti-
mada em 74 mil habitantes, 
Fernandópolis possui mais 
de 15 mil idosos, seguindo 
a tendência nacional de 
envelhecimento popula-
cional. De acordo com a 
diretora de saúde, Mirele 
Sartoreto, a longevidade 
é um reflexo dos avanços 
da medicina e da infraes-
trutura urbana.

Segundo o site do Insti-
tuto de Longevidade Mag 
em 1940, a expectativa 
de vida no Brasil era de 
apenas 45 anos. Menos de 
um século depois, foram 
acrescentados em média 
aos brasileiros mais 30 anos 
de vida. O desafio para os 
gestores públicos é criar 
políticas que acompa-

nhem esse crescimento 
com qualidade”, divulga 
o portal especializado em 
terceira idade. 

Fernandópolis é reco-
nhecida pelo Instituto de 
Longevidade Mag como 
um dos melhores lugares 
para se viver no interior 
de São Paulo, levando em 
conta critérios como segu-
rança, saúde e qualidade 
de vida.

A IMPORTÂNCIA 
DA CADERNETA 

DE SAÚDE
A Secretaria de Saúde 

reforça a necessidade de 
cada idoso possuir e utili-
zar a Caderneta de Saúde 
da Pessoa Idosa. O livreto, 
desenvolvido pelo Ministé-
rio da Saúde, é distribuído 
gratuitamente em todos os 
postos de saúde da cidade.

A caderneta funciona 
como um prontuário portá-
til, reunindo todo o históri-
co médico do paciente. “É 
essencial que este material 
esteja sempre preenchi-
do e acompanhe o idoso 
em consultas e viagens”, 
orienta a diretora Mirele 
Sartoreto.

ORIENTAÇÕES 
PARA O IDOSO EM 
FERNANDÓPOLIS:

l	Consultas: Realizar, no 
mínimo, uma consulta 
anual nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS).

l	Monitoramento: Medir 
o Índice de Massa Cor-

pórea (IMC) — peso e 
altura — pelo menos 
duas vezes ao ano.

l	Prevenção: Manter a 
vacinação em dia, com 
destaque para a vacina 
contra a Influenza (gri-
pe).

l	Serviço: Se você ainda 
não possui a Caderne-
ta de Saúde, procure a 
unidade de saúde mais 
próxima de sua residência 
portando seus documen-
tos pessoais.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  ARTIGO

O nó das emendas na esfera
estadual e municipal
l	Por Dimas Ramalho 

O advento das 
emendas par-
lamentares 
de execução 

obrigatória, as chamadas 
“emendas impositivas”, 
consolidou uma profunda 
reestruturação na dinâmica 
orçamentária brasileira, 
transferindo fatias signifi-
cativas do poder de aloca-
ção de recursos das mãos 
do Poder Executivo para 
o Legislativo. Esse novo 
modelo, embora tenha 
nascido com a promessa 
de garantir autonomia aos 
parlamentares e reduzir 
as históricas moedas de 
troca política, acabou pro-
duzindo uma multiplici-
dade de problemas. Além 
dos episódios de falta de 
transparência e desvios de 
recursos noticiados pela 
mídia, ele também trouxe 
consigo um debate jurídico 
que agora bate à porta das 
Assembleias Legislativas 

e Câmaras Municipais de 
todo o país.

O desafio reside na ajusta-
da transposição do modelo 
federal para as esferas es-
tadual e municipal. Como 
o orçamento tem natureza 
de lei, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) já consolidou 
que as regras de proces-
so legislativo previstas na 
Constituição Federal devem 
ser replicadas pelos entes 
locais. Logo, havendo auto-
rização normativa expressa 
na esfera própria, deputa-
dos estaduais e vereadores 
podem propor emendas 
de execução obrigatória, 
mas essa nova prerrogati-
va veio acompanhada de 
uma controvérsia jurídica 
sobre os limites reais desse 
poder.

O cerne do problema 
está em uma conta que 
parece simples, mas que 
esconde um grande de-
bate. O art. 166, §§ 9º e 
9º-A, da Constituição da 
República estabelece que 

o Congresso Nacional pode 
destinar até 2% da Recei-
ta Corrente Líquida para 
emendas individuais. No 
entanto, o texto constitu-
cional é preciso ao dividir 
esse valor: 1,55% fica com 
a Câmara dos Deputados, 
que reúne os representan-
tes do povo, e 0,45% com 
o Senado Federal, que 
representa os estados e 
o distrito federal.

É exatamente nesta dis-
tinção que surge o impas-
se para os demais entes 
federados. O princípio da 
simetria supõe que as nor-
mas voltadas à União se 
aplicam “no que couber” 
para os Estados e Muni-
cípios, o que demanda o 
reconhecimento das as-
simetrias institucionais 
entre os entes: enquanto 
o Congresso Nacional é bi-
cameral, as Assembleias 
Legislativas e Câmaras Mu-
nicipais operam de forma 
unicameral. Diante desse 
quadro, questiona-se se o 

percentual destinado às 
emendas locais deve ob-
servar o teto global de 2% 
ou se deve espelhar apenas 
a fatia destinada a uma 
das casas deliberativas 
federais.

Em resposta a essa ques-
tão, a decisão monocrática 
do ministro Alexandre de 
Moraes, na ADI 7869/PB, 
determinou que as emendas 
de parlamentares estaduais 
deveriam adotar o limite de 
1,55%, tomando a Câmara 
dos Deputados como para-
digma direto para as casas 
legislativas subnacionais.

Embora a decisão tenha 
sido proferida em sede 
cautelar, ela oferece uma 
fundamentação robus-
ta ao sistema constitu-
cional, sugerindo que a 
interpretação da norma 
deve ser deduzida a partir 
de parâmetros concretos 
equivalentes. Portanto, em 
atenção à diversidade de 
modelos legislativos, tor-
na-se despropositado que 

um parlamentar estadual 
ou municipal detenha um 
percentual individual su-
perior ao de um deputa-
do federal. De todo modo, 
enquanto não houver um 
julgamento definitivo de 
mérito no plenário do Su-
premo Tribunal Federal, 
que terá efeito vinculante 
geral, as normas locais que 
estabelecem o limite de 2% 
ainda gozam de presunção 
de validade, na medida em 
que guardam fidelidade à 
literalidade do texto cons-
titucional.

Independentemente da 
disputa pelos percentuais, 
o debate mais urgente é, 
sem dúvida, a respeito da 
qualidade desse gasto. A 

“impositividade” das emen-
das traz uma responsabi-
lidade redobrada. Já não 
basta apenas ter o direito de 
indicar o destino da verba. 
É preciso garantir que o 
dinheiro seja aplicado com 
transparência, racionalida-
de e, acima de tudo, para 
atender às reais necessi-
dades da população. No 
fim das contas, seja 1,55% 
ou 2%, o que o cidadão es-
pera é que cada centavo 
do orçamento seja tratado 
com o rigor e a ética que 
o dinheiro público exige.

l	Dimas Ramalho é Vice
-Presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo
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Evento reuniu autoridades, policiais 
militares e homenageou veteranos

à  celebração

16º Batalhão da Polícia Militar celebra
47 anos de serviços à população

O 16º Batalhão 
da Polícia Mi-
litar de Fer-
nandópolis 

realizou a comemora-
ção, nesta sexta-feira 
(23), seu 47º aniversá-
rio. A solenidade con-
tou com a presença de 
autoridades municipais, 
representantes das for-
ças de segurança e ho-
menagens a policiais 
veteranos.

O prefeito João Paulo 
Cantarella participou do 
evento e, em seu discur-
so, destacou a atuação 
da Polícia Militar e o or-
gulho do município em 
contar com um batalhão 
próprio. “É um orgulho 
para Fernandópolis ter 
um batalhão. Como fer-
nandopolense, o senti-
mento é de gratidão pelo 
trabalho de vocês, que 
tornam Fernandópolis 
uma das cidades mais 
seguras do Estado de 
São Paulo”, afirmou.

Um dos momentos 
marcantes da cerimô-
nia foi a homenagem ao 
ex-comandante do Ba-
talhão, Tenente-Coronel 
PM Ivan César Belenta-
ni, que se aposentou re-
centemente. Na ocasião, 
foi inaugurado seu retra-
to na Galeria de Coman-
dantes do 16º BPM/I.

Entre as autoridades 
presentes esteve o Co-
ronel PM Paulo Henrique 
Beltrani, comandante do 
CPI-5, que parabenizou 
os policiais militares e 
ressaltou a importân-

cia do Batalhão para a 
região. “Cada policial 
aqui cumpre sua mis-
são com maestria. O 16º 
BPM/I nos acolheu, nos 
formou com dignidade 
e nos deu condições de 
sustentar nossas famí-
lias. Repito uma frase do 
prefeito João Cnatarella 
que muito me marcou: 
‘essa cidade só dorme 
tranquila porque nossos 
policiais estão nas ruas’. 
Gratidão a todos”, des-
tacou.

Durante a solenidade, 
também foram entre-
gues as Láureas de Mé-
rito Pessoal, que reco-
nhecem a qualidade dos 
serviços prestados pelos 
policiais militares, além 
das Medalhas Valor Mili-
tar, concedidas a oficiais 
e praças pelos 10, 20 ou 
30 anos de serviço, leal-
dade e constância.

O atual comandante 
do Batalhão, Tenente-
Coronel PM Erick Ma-
theus Reishtatter, falou 
sobre as ações desen-
volvidas junto à comu-
nidade. “Trabalhamos 
com integração comu-
nitária por meio de pro-
gramas como Patrulha 
Rural e Vizinhança Soli-
dária. Com a Atividade 
Delegada, a Prefeitura 
nos ajuda com viaturas 
mensalmente, o que faz 
total diferença para a 
promoção da seguran-
ça da população”, res-
saltou.

O homenageado Te-
nente-Coronel PM 
Ivan César Belentani 
também discursou e 

explicou o motivo da 
celebração de 47 anos, 
mesmo com a instala-
ção da unidade tendo 
ocorrido há mais tempo. 
“A unidade foi instalada 
antes, mas registrada 
posteriormente. Minha 
trajetória, desde tenen-
te, sempre foi pautada 
em fazer o que era cor-
reto. Apesar das difi-
culdades, conseguimos 
levar à sociedade tudo 
o que estava ao nosso 
alcance”, afirmou.

A solenidade contou 
ainda com a presença do 
delegado seccional de 
Polícia de Fernandópo-
lis, Dr. Antonio Honório 
do Nascimento, do pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal, Daniel Arroio, 
do vereador Jeferson da 
FEF e de representantes 
de entidades sociais.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 
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TERMO DE ADITIVO N° 01/2025 AO CONTRATO FIRMADO POR ESTA MUNICIPALIDADE COM A 
EMPRESA S M JOAQUIM DOS SANTOS CONSTRUTORA LTDA 
Nesta data, a PREFEITURA MUNICIPAL DE POPULINA, neste ato representada pelo seu Prefeito 
Municipal, o Senhor JOÃO CEZAR ROBLES BRANDINI, e de outro lado a empresa S M JOAQUIM DOS 
SANTOS CONSTRUTORA LTDA, CNPJ (MF) 26.726.424/0001-21, com sede em Três Fronteiras, SP, na 
Rua Tenente Dércio Luciano de Assis, 783, Centro, CEP. 15.770-000, neste ato representada por sua 
proprietária, conforme no CONTRATO firmado em 01 de julho de 2025, objeto da Concorrência 
Presencial nº 01/25, firmam o presente TERMO ADITIVO, a saber: 
CLAUSULA PRIMEIRA: As partes resolvem Aditar o Contrato nº 23/25, Concorrência Presencial nº 
01/25, Processo nº 40/25, destinado a Contratação de empresa com fornecimento de material e mão de 
obra para a Reforma do Posto de Saúde do Município de Populina, SP, conforme Termo de Convênio nº 
2694/2024 – Processo nº SES-PRC-2023-00648-DM, que entre si celebram o Estado de São Paulo, 
através de sua Secretaria da Saúde e a Prefeitura Municipal de Populina para constar um aditivo no valor 
de R$ 26.805,48 (vinte e seis mil e oitocentos e cinco reais e quarenta e oito centavos), correspondendo 
8% sobre o valor inicial do contrato. Fica a empresa recolher a título de Caução valor de R$ 1.340,27 
(um mil e trezentos e quarenta reais e vinte e sete centavos), que representa 5% (cinco por cento) do valor 
global do Termo Aditivo. Ficam mantidas inalteradas as demais cláusulas contratuais. 
CLAUSULA SEGUNDA: Fica prorrogado o referido contrato de execução por mais 90 (noventa) dias. 
CLAUSULA TERCEIRA: mantida inalteradas as demais cláusulas contratuais. 
FINALMENTE, por estarem justos e contratados e de pleno acordo, depois de lido e achado conforme, vai 
devidamente assinado pelas partes e por duas testemunhas a tudo presente. 

Populina, 26 de novembro de 2025. 
JOÃO CEZAR ROBLES BRANDINI 

Prefeito Municipal 
S M JOAQUIM DOS SANTOS CONSTRUTORA LTDA  

Contratada 
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Acidente na SP-320 mobilizou Corpo de Bombeiros e deixou motociclista gravemente ferido

à  policial

Colisão entre caminhão e moto 
provoca incêndio na rodovia entre
Tanabi e Cosmorama

Um grave aci-
dente de 
trânsito en-
volvendo um 

caminhão e uma motoci-
cleta provocou um incên-
dio e deixou um motoci-
clista gravemente ferido 
na noite de segunda-fei-

ra, na Rodovia Euclides 
da Cunha (SP-320), no 
quilômetro 497, entre os 
municípios de Tanabi e 
Cosmorama, no sentido 
Votuporanga.

Segundo informações 
apuradas, a colisão ocor-
reu enquanto os veículos 
trafegavam pelo trecho. 
Com o impacto, a moto-

cicleta ficou presa sob o 
caminhão e, na sequên-
cia, ambos os veículos 
pegaram fogo, gerando 
uma intensa cortina de 
fumaça e chamas às mar-
gens da rodovia.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado e atuou ra-
pidamente no combate 
ao incêndio, conseguin-

do controlar as chamas 
e evitar que o fogo se 
alastrasse para a vege-
tação ou atingisse outros 
veículos que passavam 
pelo local.

O motociclista foi so-
corrido consciente, po-
rém com ferimentos gra-
ves, e encaminhado para 
atendimento médico. Até 

o fechamento desta edi-
ção, não havia informa-
ções oficiais atualizadas 
sobre o estado de saúde 
da vítima.

Durante o atendimento 
da ocorrência, o tráfego 
ficou parcialmente inter-
ditado, causando lenti-
dão e exigindo atenção 
redobrada dos motoristas 

que transitavam pela ro-
dovia no período noturno.

As circunstâncias do 
acidente serão apuradas 
pelas autoridades com-
petentes. A identidade 
da vítima e a origem dos 
veículos envolvidos não 
foram divulgadas até o 
fechamento da reporta-
gem.
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